
JORNALISMO CIDADÃO Campinas, 28 de janeiro de 2017
ANO 9 - 0105

4 ANOS DE GOVERNO JONAS         PÁG. 3

4 EDITAIS CANCELADOS

DENGUE - PÁG. 4

O mosquito 
voltou mais

uma vez!

CARNAVAL PÁG. 7

Taquaral 
vai ver a 

Banda passar

PASSAGEM - PÁG. 6

MP recebe
ação contra

aumento

PLANO DIRETOR - PÁG. 5

Entidades
exigem mais

empenho

FEMINICÍDO - PÁG. 2

Movimento
Feminista

de Campinas

CONTAMINAÇÃO

O ato das mulheres em 
janeiro mostrou 
a organização 

do Movimento Feminista
em Campinas e sua luta

contra a violência de 
gênero. Leia o artigo 

e saiba mais. 

O mosquito Aedes 
preocupa por ser vetor 

de 4 doenças.
Mansões, C. Primavera e

S. Cândida tem casos 
suspeitos e as ações de 
controle se mostram 

insuficientes. 

A Praça Arautos da Paz
vai virar passarela 

do samba no dia 18/02 
quando sedia o desfile-- 

da City Banda. 
Em 2016 o  bloco

reuniu 25 mil pessoas 
ainda no Cambuí.

Cerca de 40 entidades 
protocolaram representação 

no Ministério Público
contra o aumento da tarifa 

do transporte coletivo
em Campinas

que vai de R$ 3,80
para R$ 4,50. 

O adiamento do 
Plano Diretor

não provocou a agilidade
esperada do Poder Público,
e entidades se movimentam

para que a participação 
popular seja efetivada

no processo. 
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Tempo novo!
Estamos novamente no co-

meço de um novo ano e como 
sempre, também, diz-se que é 
tempo de mudanças e de novi-
dades.

Nós não fugimos à regra. 
Como o leitor pode ver o Jornal 
ALTO TAQUARAL  e s t á 
diferente. Não diríamos novo 
pois é continuidade do que já 
existia, mas está renovado na 
forma e no conteúdo.

Mudanças provocadas, de 
certa forma, pelo atual momen-
to crítico imposto pela política 
econômica do país e do mun-
do que exige sacrifícios além da 
conta dos pequenos e mais fra-
cos.

Assim recorremos a recur-
sos técnicos capazes de gerar 
redução de custo sem perder a 
qualidade do produto final e 
muito menos do conteúdo que 
há de continuar sempre funda-
mentado em jornalismo profis-
sional e ético.

O papel utilizado a partir 
desta edição não é papel jornal 
comum, mas um papel impren-
sa fibra longa com certificação 
FSC, ou seja, produzido a par-
tir de madeira controlada pelo 
Conselho de Manejo Florestal, 
entidade reconhecida interna-
cionalmente.

E assim também a impres-
são continua a mesma, do mes-
mo fornecedor desde o núme-
ro zero, em máquinas rotativas 
off-set com forno e aplicação 
de resina de silicone para evi-
tar que a tinta saia nas mãos 
além de produzir um efeito vi-
sual mais agradável.

Tempo novo sim, mas com  
uma dose do velho e bom jorna-
lismo que muitos esqueceram 
ou preferiram abandonar pe-
lo  jornalismo de entretenimen-
to, pelo lucro fácil ou pelo me-
ro abandono dos princípios que 
norteiam a profissão. 

Pobre Olga!
A rua chama Olga Di Giorgio Geracci, fica no  bairro Santa Cândida 

e acabou de receber asfalto, guias, sarjeta e bocas de lobo novinhas por conta 
de um plano de pavimentação reivindicado há mais de 20 anos (veja pág 7).

Mas a velha placa, já ilegível, ficou lá. Puro descaso!

JARDINAGEM
RAIMUNDO/PAULO

Execução e manutenção de jardins
7826 7724 - ID 58*26678

(19) 3227 7164
(19)9 8817 8896
(19)9 9103 8566 

Atendimento a domicílio pessoa física e jurídica

manutenção de computadores, desktops e notebooks, 
backup, formatação e recuperação de dados, 

instalação e configuração de software e hardware, 
venda de peças,  acessórios e periféricos

João Paulo (19) 99635-6220

INGLÊS
Prof.: Talita 

Aulas personalizadas 
Abordagem dinâmica 

   (19) 9 9117-1849 
talitadeneke@gmail.com

PONTO DA ESFIHA
O ponto é da esfirra - com mais de 

20 tipos entre doces e salgadas - mas tem 
também pizza, salgadinhos, pastel, por-
ções e bebidas. Foi aberto no final do ano 
no cruzamento das avenidas N.S.de Fáti-
ma e Paula Bueno (Av. Paulo de Almeida 
Nogueira nº 50). Tel.: 3305 7666. 

IMÓVEIS, PROJETOS E OBRAS
A Zamm Imóveis, especializada na 

comercialização de imóveis, elaboração de 
projetos de loteamentos e gerenciamento 
de obras de infraestrutura, instalou uma 
unidade na Av. Padre Almeida Garret nº 
1131 – Pq. Taquaral. Tel.: 3231 6658. 

OFICINA DO CUPCAKE
Doces finos, brigadeiros gourmet, 

cupcakes e outras ideias para casamentos, 
festas infantis e eventos empresariais na 
Av. Heitor Penteado nº 679. O local abri-
ga mini eventos como chá bar para até 20 
pessoas e, aos sábados, faz degustação pa-
ra noivas. E organiza oficinas de cupcakes 
em festas infantis. De terça a sexta das 11 
às 19 h e aos sábados das 10 às 14 h. Tel.: 
3305 6468. 

ALUGUEL DE DECORAÇÃO
A loja Decorando – Av. Padre Almei-

da Garret nº 1234 – trabalha com locação, 
assessoria e decoração de festas infantis, 
reuniões, mini casamentos, coquetéis, re-

cepções ou outros pequenos eventos. Tem 
variadas louças, personagens, painéis com 
temas diferenciados, móveis, entre outros 
objetos. Tel.: 3305 3735.

MODA FEMININA
O sucesso da loja virtual fez a Zínga-

ra Bionda, especializada em moda femi-
nina, abrir seu show room no Parque Ta-
quaral, onde faz atendimento exclusivo e 
personalizado, somente com hora marca-
da.  Tel.:   98227 4700. Acompanhe as no-
vidades pelo Face ou Instagram: zinga-
ra.bionda 

NOVA DROGASIL
Uma nova unidade da rede de dro-

garias Drogasil deve ser inaugurada em 
breve na Rua Adelino Martins, entre as 
ruas Max Kaufmann e Alberto Belintani 
(em frente ao supermercado Dalben). A 
empresa ainda não divulgou detalhes do 
funcionamento. 

COLÉGIO POLIEDRO
 Mais uma escola destinada a alunos 

do Ensino Médio acaba de inaugurar uni-
dade no Taquaral: o Colégio Poliedro. Já 
atuando em Campinas há cinco anos com 
curso pré-vestbular, amplia agora para 
o Ensino Médio e tem planos de instalar 
o Ensino Fundamental II em 2018. Rua 
Dona Maria Umbelina Couto, 58, Taqua-
ral. Tel.:  telefone (19) 4141-1616 

O ato das Mulheres ‘Ne-
nhuma a Menos’ em 6.1.2017 
com cerca de 1500 participan-
tes e mais de 40 entidades, se 
organizou de forma horizon-
talizada reunindo lideranças 
de coletivos muito diversifica-
dos. O protesto contra a cha-
mada ‘chacina’, que desapare-
ceu da grande mídia, escanda-
lizou a todo o país e mais ain-
da as Mulheres de Campinas. 

O feminicídio(1) , com a 
morte de 12 pessoas, 9 mulhe-
res, um menino, e 2 homens foi 
justificado através de áudios e 
cartas deixadas pelo atirador 
suicida revelando ódio às Mu-
lheres, a quem chamou de ‘va-
dias’ o tempo todo. 

Embora os principais veí-
culos de comunicação divul-
guem pontualmente os movi-
mentos feministas da cidade de 
Campinas, eles sempre apare-
cem como ações pontuais, es-
porádicas. Mas não é bem as-
sim, há anos diferentes grupos 
de Mulheres se organizam sis-
tematicamente participando de 
atos, fóruns, reuniões, cami-
nhadas, audiências públicas, 
protestos na Câmara, de elei-
ções de entidades, conselhos 
municipais, etc. 

Em dezembro último houve 
a eleição para o Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da Mulher 
com uma participação acima 
das expectativas, com mais de 
quinhentas eleitoras para a de-

fesa de um programa extenso, 
como o Projeto de construção 
do Hospital da Mulher, cuja 
verba federal se encontra dis-
ponível para o governo muni-
cipal, necessitando ser imedia-
tamente aplicada ou a perdere-
mos até junho de 2017. 

É possível citar uma lis-
ta imensa de organizações po-
líticas e coletivos feministas 
de centrais sindicais, parti-
dos, sindicatos, estudantis, de 
mulheres negras, de lésbicas, 
bissexuais e transexuais, que 
combatem o crescimento de di-
ferentes formas de violências 
(2)  de gênero produzidas pe-
la histórica cultura dominante, 
machista e patriarcal.

No momento, internacional 
e nacionalmente, organiza-se 
o próximo 8 de Março, Dia In-
ternacional da Mulher. Cam-
pinas, como sempre, marcará 
sua presença feminista em uma 
conjuntura de graves retroces-
sos de Direitos, como as Refor-
mas da Educação, da Previ-
dência, entre outras. 

 Notas:
(1) A Lei nº 13.104, de 09 de mar-

ço de 2015 criou em nossa legislação a 
figura do feminicídio, que é o homicí-
dio de mulher em razão de seu sexo. E 
é considerado crime hediondo. 

  (2) http://www.agenciapatricia-
galvao.org.br/dossies/feminicidio/

Doraci Lopes 
Marcha Mundial de 
Mulheres - Campinas 

O Movimento Feminista: 
Campinas Presente!
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Processo é suspenso 4 vezes
PREFEITURA EMPERRA LICITAÇÃO NA CONTAMINAÇÃO

2011: ESPERA ERA DE 15 ANOS
AGORA JÁ PASSA DE 20 ANOS

LICITAÇÃO

“Edital mal feito: principal 
facilitador de fraudes”

As principais fraudes nas li-
citações, sobretudo nos pregões 
eletrônicos – modalidade mais 
utilizada atualmente em licita-
ções públicas – estão relaciona-
das à má formulação de edital, 
principalmente em dois quesi-
tos: descrição do objeto a ser 
comprado ou contratado e con-
dições de habilitação para em-
presas. Essa é a avaliação da 
consultora jurídica e especialista 
em licitações, Simone Zanotello, 
que acredita que o “direciona-
mento das licitações” pode ocor-
rer nesses casos.

“O segredo para o sucesso de 
uma licitação está contido num 
instrumento: o edital. É por 
meio dele que o administrador 
deve dispor suas necessidades e 
exigências, de forma clara e ob-
jetiva, sabendo realmente o que 
se quer e o quanto está dispos-
to a pagar por isso, por meio de 
orçamento prévio devidamente 
efetuado. Friso ainda a impor-
tância da fase interna da licita-
ção (antes da divulgação do edi-
tal), na qual os administradores 
devem trabalhar exaustivamen-

te para elaborar um edital que 
premie a isonomia, legalidade, 
moralidade e a competitividade, 
sem deixar de lado quesitos co-
mo qualidade e preço.

Com relação às empresas 
fantasmas, o conselho é uma ve-
rificação, nos termos da lei de li-
citações, acerca das condições de 
existência da empresa, por meio 
da análise de documentos jurídi-
cos, fiscais, previdenciários, eco-
nômico-financeiros e técnicos. 
E, se for preciso, efetuar diligên-
cias para verificar a existência 
física dessa empresa, inclusive 
consultando contratantes ante-
riores (que normalmente são ob-
tidos pelos atestados de capaci-
dade técnica).”

Zanotello é autora dos li-
vros “Manual de redação, aná-
lise e interpretação de editais de 
licitação” e outras publicações. 
Atualmente é gerente da asses-
soria técnica-administrativa e de 
licitações da Secretaria Munici-
pal de Administração da prefei-
tura de Jundiaí e faz parte do 
corpo docente da RHS Licita-
ções de São Paulo.

A área contaminada do bair-
ro Mansões Santo Antonio con-
tinua sem solução. A licitação 
para estabelecer um Plano de 
Remediação para a área foi sus-
pensa em janeiro, pela 4ª vez,  
depois de várias contestações 
por parte das empresas concor-
rentes.  A secretaria de Adminis-
tração notificou que “foi identi-
ficada a necessidade de revisão 
do escopo do trabalho”, mas ga-
rante que o processo licitatório 
será reaberto “ainda no primei-
ro trimestre deste ano”.

REVOGAÇÃO DISPENSA ALVARÁ

O despacho do secretário mu-
nicipal de Administração, Paulo 
Zanella, foi publicado no Diário 
oficial de 10 de janeiro e revoga 
a concorrência alegando que “a 
exigência de Alvará/Licença de 
Funcionamento/Uso em vigên-
cia, emitido pelo órgão compe-
tente, revelou-se inconveniente e 
inoportuna porquanto restritiva 
vulnerando a competitividade e 
a busca da proposta mais van-
tajosa para a Administração, no 
âmbito deste prélio licitatório”. 
No edital, esse documento era 
exigido para a habilitação jurí-
dica das empresas interessadas 
em participar da concorrência, 
por ser considerado “imprescin-

dível ao funcionamento de es-
tabelecimentos comerciais e de 
serviços”.

UMA HISTÓRIA SEM FIM

O processo de concorrência 
foi iniciado em abril de 2016, com 
previsão de encerramento no dia 
16 de junho do mesmo ano. Coor-
denado pela Secretaria do Verde, 
pretendia selecionar uma empre-
sa para Elaboração de Investiga-
ção Ambiental Detalhada Com-
plementar, Avaliação de Risco à 
Saúde Humana e Plano de Inter-
venção no bairro Mansões Santo 
Antonio. 

A contaminação foi provoca-
da pela indústria Proquima Pro-
dutos Químicos Ltda., que atua-
va com a recuperação de solven-
tes na Rua Hermantino Coelho 
entre 1973 e 1996 e despejava 
seus resíduos diretamente no so-
lo. Em 1996 a área foi comprada 
pela construtora Concima para a 
edificação de oito torres residen-
ciais. Em agosto de 2001, quando 
confirmada a contaminação, três 
torres já haviam sido concluídas e 
uma ocupada no residencial Par-
que Primavera. A segunda fase do 
empreendimento foi indeferido e 

duas torres concluídas não foram 
entregues aos compradores, que 
aguardam até hoje por uma solu-
ção. A torre 1, ocupada por 52 fa-
mílias, tem no subsolo um sistema 
de extração de gases para evitar a 
contaminação das pessoas. 

74 IMÓVEIS SEM IPTU

A isenção do IPTU e a remis-
são (perdão dos débitos dos imó-
veis da área 1) para as áreas con-
taminadas do bairro Mansões 
Santo Antônio entraram em vigor 
no ano passado (Lei Complemen-
tar Municipal nº 135/2015). 

Por ela, os 74 imóveis alcan-
çados pela isenção já receberam o 
carnê de 2017 apenas com a Taxa 
de Lixo e Sinistro (sem o impos-
to). Ela é aplicada aos imóveis tér-
reos localizados na área de restri-
ção 2 e não é aplicável aos prédios. 

A área de restrição tipo 2, que 
terão isenção do IPTU compreende 
os imóveis localizados entre as Ruas 
Hermantino Coelho; Montante do 
Lote 03 da Rua Hermantino Coe-
lho, incluindo o “Campo do Bolão 
Futebol Society”; Montante do Lo-
te 19 da Rua Arquiteto José Augus-
to Silva; Rua Arquiteto José Au-
gusto Silva e Córrego.Na edição de setembro de 2011, protesto dos compradores: 15 anos de espera. Liberem Já!

EMPRESAS

Licitadas
querem nova
oportunidade
O assistente comercial, Willian 

Cruz da L.A. Falcão Bauer Ltda, 
uma das quatro habilitadas na pri-
meira etapa do processo, informou 
que a Lei de Licitações, que rege os 
processos de licitações, prevê a revo-
gação em qualquer etapa. “Apresen-
tamos toda a documentação exigida 
e estávamos habilitados para pros-
seguir no certame. Agora é aguardar 
uma nova abertura de processo”.

 O geólogo Rodrigo Salvetti, da 
empresa SGW Services Ltda, uma 
das inabilitadas que recorreram da 
decisão, informou que a comissão de 
licitação não concordou com docu-
mentos apresentados pela empresa. 
“Em uma das análises não viram vín-
culo empregatício entre o geólogo da 
empresa e a empresa. Mas o geólogo 
é sócio da empresa. Por isso recorrer-
mos, e a comissão acatou o recurso, 
mas resolveu revogar todo o processo. 
Vamos aguardar o próximo”.

Fernando Alves da Regea Geo-
logia Ltda, explicou que a comis-
são inabilitou a empresa por não ter 
apresentado alvará de funcionamen-
to. “Preciso destacar, porém, que, pa-
ra uma empresa deste tipo de ativida-
de, não há exigência legal de registro 
ou autorização para funcionamen-
to expedido pelo órgão competen-
te, sendo ela dispensada da exigência 
de ter tal documento. Agora nos res-
ta esperar”.

PROPRIETÁRIOS

A luta para habitar 
as torres ‘B’ e ‘C’

A revogação pela quarta vez 
do processo de licitação que pre-
vê a contratação de empresa 
para remediar a área no bair-
ro Mansões Santo Antonio des-
gradou os moradores impedidos 
de usufruírem dos apartamentos 
adquiridos há mais de 15 anos. 
Mas ao mesmo tempo, incitou
-os a cobrarem da prefeitura a 
antecipação da habitação nas 
torres B e C, vetadas após cons-
tatação da contaminação.

“Nossa reação num primeiro 
momento foi de extrema cons-
ternação ao ver o processo mais 
uma vez ser revogado.  São mui-
tos anos de espera por uma solu-
ção. Mas vamos buscar uma reu-
nião com o secretário agora em 
fevereiro para cobrar um posi-
cionamento e pedir a viabilidade 
das torres B e C serem habitadas 
conforme avancem os estudos de 
descontaminação. Isso precisa 
ficar claro e ainda não está”, dis-
se Liliam Cazelato, proprietária 
de uma unidade na torre B.

O morador César Bonadia, 
também proprietário de unidade 
na torre B, disse preferir acredi-

tar que a prefeitura esteja revo-
gando a licitação para melhorar 
o processo de escolha das empre-
sas, afim de realmente solucio-
nar a questão. “Não consegui-
mos nem dar a manutenção nas 
unidades. Acredito que a prefei-
tura agora esteja dando os pas-
sos para uma solução da conta-
minação, mas o que não dá pa-
ra entender é o porquê a prefei-
tura deu Habite-se para a torre 
A, e a torre B e C não podem ser 
habitadas”, disse.  A prefeitura 
alegou na ocasião desconhecer a 
contaminação.

As duas torres ‘B’ e ‘C’ ainda interditadas
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“Ói Nóis Aqui Traveis”
VERÃO CHEGA COM ALERTA DO MOSQUITO

O vilão da estação já tem no-
me e sobrenome: Aedes aegyp-
ti. O mosquito é um velho co-
nhecido dos campineiros, mas 
a população ainda tem dúvi-
das sobre as três doenças que 
ele pode transmitir: dengue, fe-
bre chikungunya e zika – enfer-
midades com sintomas pareci-
dos, mas com consequências di-
ferentes. Agora, um novo temor 
é que a febre amarela chegue aos 
centros urbanos, onde o mosqui-
to transmissor é o mesmo. O pe-
ríodo de maior risco é entre ou-
tubro e maio, período em que 
o mosquito fica mais ativo pois 
encontra as condições ideais de 
reprodução com calor e chuva.  

Em dezembro foi confirma-
do um caso de dengue no bairro 
Vila Nova e em janeiro há casos 
suspeitos em investigação nos 
bairros Mansões Santo Anto-
nio, Chácaras Primavera e Santa 
Cândida. Segundo Tessa Roes-
ler, coordenadora do Programa 
de Prevenção e Controle da Den-
gue de Campinas um dos vilões 
tem sido as cisternas das gara-
gens subterrâneas dos prédios. 
“No final das rampas há um ra-
lo que capta a água das chuvas 
em uma cisterna, de onde a água 
das chuvas é drenada por meio 
de bombas. Se essas cisternas 
não estiverem bem vedadas, se 
tornam um criadouro potencial 
nos prédios”, explica.

CRIADOUROS ESCONDIDOS

Os técnicos alertam: obser-
ve se há mosquitos em casa. Se 
tiver, é porque tem criadouros 
próximos. Além dos criadou-
ros comuns e bastante divulga-
dos - como as embalagens plásti-
cas jogadas nos quintais, pneus 
ou pratos dos vasos de plantas – 
o oportunista Aedes tem encon-
trado locais favoráveis e mais 
ocultos para colocar seus ovos. 
É o caso das caixas d´agua, ca-
lhas, ralos, bandeja do ar condi-
cionado, entre outros mais difí-
ceis de perceber ou vistoriar. Por 
isso, a recomendação é “cada um 
cuidar bem do seu pedaço”.   

Como há muitas chácaras 
e obras na região, as equipes 
de fiscalização têm feito visto-
rias técnicas periódicas. Mes-
mo assim, a chegada do verão 
e das chuvas preocupa, pois 
são a combinação ideal para a 
proliferação do mosquito. “Os 
ovos podem ficar em locais se-
cos por até um ano e meio, se 
eles tiverem novamente contato 
com a água voltam a reprodu-
zir as larvas”, conta Tessa. Se-
não houvesse criadouros dispo-
níveis, não haveria infestação. 
Até o final de abril o repasse de 
verbas federais garante equipes 
de vistoria em toda a cidade aos 
sábados. 

SE VOCÊS PENSA QUE NOIS FOMOS EMBORA
NÓIS ENGANEMOS VOCÊS

FINGIMOS QUE FOMOS E VORTEMOS
OI NÓIS AQUI TRAVEIS
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FINGIMOS QUE FOMOS E VORTEMOS
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NÓIS TAVA INDO TAVA QUASE LÁ
E ARREZORVEMO E VORTEMOS PRÁ CÁ

AGORA NÓIS VAI FICÁ FREGUEIS
OI NÓIS AQUI TRAVEIS

SE VOCÊS PENSA QUE NÓIS FOMOS EMBORA
NÓIS ENGANEMOS VOCÊS

FINGIMOS QUE FOMOS E VORTEMOS
OI NÓIS AQUI TRAVEIS

NÓIS TAVA INDO TAVA QUASE LÁ
E ARRESORVEMO E VORTEMOS P`RA CÁ

AGORA NÓIS VAI FICÁ FREGUEIS
OI NÓIS AQUI TRAVEIS
OI NÓIS AQUI TRAVEIS

OI NÓIS AQUI TRAVEIS...

“

“

NÚMEROS EM CAMPINAS

Em Campinas, o último boletim 
divulgado oficialmente foi em 24 de 
novembro, consolidando os casos de 
dengue: foram 8.306 casos suspei-
tos em 2016. Destes, 3.388 casos fo-
ram confirmados, 4.317 descarta-
dos e 836 estão em investigação. En-
tre os casos confirmados, 722 são da 
região Leste (há outros 89 em inves-
tigação), abrangendo 10 Centros de 
Saúde (CS). Dos confirmados, 127 
foram registrados na área do CS Ta-
quaral, 10 no CS Costa e Silva e 65 
no CS São Quirino, mas sem mortes.  

O município confirmou também 
500 casos de zika vírus nesse ano. 
Destes, 44 casos foram confirmados 
laboratorialmente e 456 por critério 
clínico epidemiológico. Os casos au-
tóctones por área de abrangência de-
monstram que há a presença do ví-
rus Zika circulando em 60 centros de 
saúde, sendo 66 confirmados na re-
gião Leste. No CS Taquaral foram 
notificados 15 casos, no  Costa e Sil-
va 14 e 6 no S. Quirino. Há um total 
de 65 crianças notificadas com mi-
crocefalia em Campinas. 

Também foram notificados nes-
se ano (2016) 41 casos de chikungun-
ya na cidade, sendo que seis casos im-
portados  foram confirmados, 18 fo-
ram descartados  e 17 estão em in-
vestigação. A Secretaria de Saúde 
não informou a localização, e negou a 
existência casos autóctones até 19/11. 

SINTOMAS E VACINAS

A Dengue e a Chikungunya 
têm sintomas e sinais parecidos. 
Enquanto a Dengue se destaca 
pelas dores nos corpo, a Chikun-
gunya se destaca por dores e in-
chaço nas articulações. 

Já a Zika se destaca por uma 
febre mais baixa (ou ausência de 
febre), muitas manchas na pele e 
coceira no corpo. 

Além do combate ao mosqui-
to transmissor das três doenças, 
até o momento, só há vacina dis-
ponível no Brasil contra a Den-
gue. Lançada em julho deste ano 
no Brasil, a primeira vacina con-
tra Dengue aprovada no mundo 

é indicada para indivíduos entre 
9 e 45 anos e são necessárias três 
doses, com intervalo de seis me-
ses entre cada uma delas. A vaci-
na está disponível na rede parti-
cular de todo o País. 

AMEAÇA DA FEBRE AMARELA

Atualmente, o Brasil tem re-
gistrado casos de febre amarela 
silvestre em 19 estados, sem ne-
nhuma ocorrência em área ur-
bana (desde 1942 no Acre). Sua 
manifestação é idêntica em am-
bos os casos de transmissão, pois 
o vírus e a evolução clínica são os 
mesmos. A diferença está apenas 
nos transmissores: no ciclo silves-
tre - em áreas florestais - o vetor 
da febre amarela é principalmen-
te o mosquito Haemagogus. Já 
no meio urbano, a transmissão se 
dá através do mosquito Aedes ae-
gypti (o mesmo da dengue). 

A vacinação deve ser feita, se-
gundo agentes de saúde, apenas 
em quem mora nas áreas de reco-
mendação da vacina ou que via-
jam para essas localidades. O Mi-
nistério da Saúde disponibiliza no 
seu site um mapa com essas re-
giões, onde a vacina já faz parte 
do Calendário Nacional de Vaci-
nação do SUS (uma dose aos no-
ves meses de idade e um refor-
ço aos quatro anos). Além do ho-
mem, a infecção pelo vírus tam-
bém pode acometer outros verte-
brados, como o macaco.

A febre amarela é uma doen-
ça infecciosa grave e as primeiras 
manifestações são repentinas: fe-
bre alta, calafrios, cansaço, dor de 
cabeça, dor muscular, náuseas e 
vômitos por cerca de três dias. A 
maioria dos infectados se recupe-
ra bem quando diagnosticado. 

Os vírus invadem os vasos lin-
fáticos e caem na circulação infec-
tando as células do fígado, rins, co-
ração, pulmões, a mucosa do sis-
tema digestivo e até do cérebro. 
A pele e os olhos ficam amarela-
dos. Por isso o nome febre amare-
la. Os sintomas podem confundir 
com uma virose banal e regredir 
espontaneamente, ou podem levar 
a complicações graves e morte.

O brasão de Campinas serviu de base para uma ilustração em 2015, que retratava a situação da época: 65 mil casos  e 4 mortes

Acima, para parodiar o vai e vem da dengue, 
a letra da música gravada em 1968 pelo gru-
po Demônios da Garoa, composta pelos jor-
nalistas Geraldo Blota e Joseval Peixoto.

Min Saude
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Executivo omite encaminhamentos
PLANO DIRETOR: FALTA DE TRANSPARÊNCIA PREOCUPA

A mudança de prazo para am-
pliar a discussão do Plano Diretor 
de Campinas atendeu a uma de-
manda das entidades representa-
tivas da sociedade civil, mas a fal-
ta de encaminhamentos do exe-
cutivo sobre o assunto está preo-
cupando.  Pelo menos esta foi a 
impressão que ficou da reunião 
com cerca de 30 representantes de 
bairros, entidades e coletivos po-
pulares que participam do Fórum 
pelo Plano Diretor Participativo, 
realizada no dia 19 de janeiro pa-
ra debater os encaminhamentos. 

A Prefeitura não cumpriu o 
prazo estabelecido pelo Ministé-
rio Público para apresentar um 
cronograma de trabalho e não se 
manifestou sobre isso. O atual se-
cretário de Urbanismo e Planeja-
mento, Carlos Augusto Santoro, 
que por força do cargo é também 
presidente do ConCidade – Conse-
lho da Cidade -   não quer falar so-
bre o assunto, embora tenha sido 
procurado. 

MP PEDE TRANSPARÊNCIA

Quando o Ministério Público 
e a Prefeitura firmaram o com-
promisso público de adiar o en-
caminhamento do Plano Dire-
tor à Câmara até julho, a propos-
ta era que o novo prazo permitis-
se a participação da sociedade de 
forma transparente e aberta. Es-
sa posição foi reafirmada no dia 
13 de dezembro, durante encon-
tro promovido na PUC Campi-
nas sobre o tema, quando o pro-
motor Valcir Kobori comentou o 
adiamento. 

“Fazer um plano diretor nos 
moldes de 2006 seria repetir um 
erro, com um projeto sem parti-
cipação popular efetiva e sem to-
car nos pontos mais importantes, 
nos avanços que o PD traz para a 
cidade”

O promotor ressaltou que o 
Plano Diretor “precisa conversar 
com o restante da legislação urba-
nística e ser aplicável”. E comen-
tou que não é possível ignorar as 
mudanças da sociedade: “o gestor 
público precisa entender que esta-
mos numa fase de transparência e 
participação popular. Como tudo 
que é novo, isso depende de uma 
construção, um pacto, um diálo-
go franco que atenda a interesses 
de todos. 

O modelo de participação po-
pular não é fechado, não tem re-
ceita, precisamos criá-lo juntos”. 
Ele lembrou ainda que “existem 
conflitos de interesse que preci-
sam ser discutidos abertamente, 
estimulando um caminho adequa-
do que leve à conclusão do traba-
lho”.

Segundo relatos de participan-
tes das Câmaras Temáticas cria-
das no ConCidade para tratar do 
tema Plano Diretor, o atual secre-
tário de Planejamento e Urbanis-

mo tem demonstrado não concor-
dar com o encaminhamento da-
do ao tema até agora. Ele teria re-
velado a intenção de rever a atual 
proposta principalmente nos itens 
referentes ao aumento do períme-
tro urbano (ao qual é favorável), a 
relação dos coeficientes e a maior 
flexibilização no uso e delimitação 
das áreas verdes.  

As entidades fizeram uma 
proposta de cronograma de tra-
balho à Prefeitura em 7/12, até 
hoje sem resposta, mas a Comis-
são de Participação Social do 
ConCidade aprovou esta agenda. 
Naquela data solicitaram tam-
bém que todos os documentos re-
lacionados às propostas do Plano 
Diretor fossem colocados no por-
tal para análise, o que também 
não aconteceu. No portal da Pre-
feitura, a última notícia sobre es-
se tema data de 03/11.

PRAZO ESTÁ FICANDO CURTO

As entidades manifestam, em 
novo ofício encaminhado ao pre-
feito, preocupação pelo fato de 
terem decorrido mais de 45 dias 
da assinatura do compromisso 
público de adiar a discussão do 
PD e nenhum encaminhamento 
ter sido feito. E para agilizar as 
discussões por regiões da cidade, 
solicitam a disponibilização dos 
documentos envolvidos na pro-
posta. “Para que este processo 
seja equânime, justo e transpa-
rente, é fundamental que todos 
cidadãos tenham livre acesso na 
internet às informações disponí-
veis e usadas pela Prefeitura em 
seus trabalhos”. 

O documento solicita as pro-
posições das reuniões e ofícios, 
os mapas digitais com as respec-
tivas propostas, as atas das re-
uniões, os documentos datados 
para que se possa acompanhar a 
evolução e a publicação de uma 
agenda com programa de traba-
lho. E ainda questiona quantos 
funcionários da Seplan se dedi-
cam especificamente à elabora-
ção das propostas, solicitando ao 
Executivo que aloque uma equi-
pe multidisciplinar para o traba-
lho. 

NOVA REUNIÃO DO FÓRUM

As entidades que partici-
pam do Fórum pelo Plano Dire-
tor Participativo se reúnem no-
vamente no dia 02 de fevereiro, 
das 18h30 às 21h no CIS Guana-
bara, para atualizar o debate so-
bre a condução do Plano Dire-
tor. A reunião é aberta e na pau-
ta, estratégias para levar a dis-
cussão para mais perto da popu-
lação nas diferentes regiões da 
cidade, entre outros assuntos. O 
CIS-Guanabara fica na Rua Ma-
rio Siqueira, 829 e tem estacio-
namento gratuito.   

Na foto sobre a propaganda oficial, representantes de entidades civis na reunião no CIS Guanabara na quinta-feira dia 19 de janeiro
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A Rua Anuar Murad Bufarah, 
na região do Taquaral (Arruamen-
to D.A.E.) passou a ter sentido 
único de circulação no dia 11 de ja-
neiro. A mudança ocorreu no tre-
cho da via compreendido entre a 

Rota põe barreira em rua
SANTA CÂNDIDA

A Presserve, empresa respon-
sável pela obra de pavimentação e 
drenagem de várias ruas no bair-
ro Santa Cândida concluiu, na ter-
ça-feira, dia 24, mais uma etapa do 
trabalho. O trecho da rua Olga di 
Giorgio Geraci, entre a Rua Joa-
quim Francisco Castelar e a Rua 
Alessandro Payaro foi entregue de-
vidamente pavimentado com as-
falto, guias e sarjetas.

O  projeto de pavimentação 
das ruas daquela região inclui 
também galerias e asfalto na Rua 
Alessandro Payaro, mas a Presser-
ve não consegue realizar esta etapa 
da obra porque a Rota da Bandei-
ras colocou tirantes que seguram o 
talude da Rodovia D. Pedro I pas-
sando por baixo da rua. 

Com isto, a pavimentação das 
ruas Olga di Giorgi Geraci, Muri-
lo de Campos Castro, João Pre-
da e Luis Osvaldo Artusi ficou in-
completa pois a Alessandro Paya-
ro continua sem pavimentação e 
drenagem com a água correndo so-
bre o solo fazendo enormes bura-
cos impedindo o trânsito de qual-

quer tipo de veículo. Mesmo sem 
poder arrumar a Alessandro Pa-
yaro a Presserve fez o calçamento 
das outras ruas deixando de insta-
lar a galeria prevista. Isto levou a 
uma discussão técnica sem fim en-
tre Presserve, Prefeitura e Rota da 
Bandeiras sem solução para o pro-
blema.

Já sobre a mureta colocada no 
fim da Rua Olga di Giorgio Gera-
ci, os técnicos da Rota informaram 
ao Jornal  que “a implantação das 
barreiras rígidas na rua Olga Di 
Giorgio Geraci ocorre em atendi-
mento a uma solicitação da Secre-
taria Municipal de Infraestrutu-
ra, de Campinas com o objetivo de 
mitigar o risco de acidentes e ga-
rantir a segurança dos motoristas 
impedindo também que veículos 
desgovernados ou com problemas 
nos freios possam descer o talude 
e atingir outros carros que passam 
pela D. Pedro I”.

Sobre a drenagem, da água plu-
vial da rua Olga di Giorgio Geraci 
a informação dos técnicos é que “o 
projeto foi alterado para garantir 

a pavimentação da via e que com 
a mudança, a drenagem da via foi 
desviada para uma rede coleto-
ra da Rota das Bandeiras, solução 
adotada de forma definitiva”.

Moradores do local estão se 
perguntando por que e Rota não 
permite também a alteração do 
projeto  de rede pluvial das outras 
ruas como na  Olga di Giorgio Ge-
raci garantindo com isto a pavi-
mentação da Rua Alessandro Pa-
yaro cujo solo está sobre estirantes 
colocados pela própria Rota.

Rota permite uso de sua rede coletora de água para esta rua mas não permite para outras

Rua Alessandro Payaro: sem solução Moradores recorrem ao
‘Vizinhança Solidária’

PARQUE DAS FLORES

A direção da Associação do Mora-
dores do Parque das Flores conseguiu 
apoio dos moradores do bairro pa-
ra aimplantação do programa comu-
nitário “Vizinhança Solidária”, com 
apoio do Conseg Taquaral e da PM.

Várias placas indicando a exis-
tência do programa foram fixadas em 
postes e residências das rua Herman-
tino Coelho, Luiz Oliveira, Rafael Sa-
glioni, Santa Maria Rosselo, Afondo 
Dini e Francisco José de Souza.

Ao todo o bairro concentra mais 
de 200 imóveis incluindo prédios de 
apartamentos e mesmo com alguma 
dificuldade ele é mantido como bol-
são com duas guaritas de vigilância 
que não impedem mas controlam en-
trada e saída de veículos pelas ruas 
Hermantino Coelho e Francisco José 
de Souza.

Recentemente a Associação con-
seguiu liminar na Justiça para man-
ter fechados alguns acessos às rua 
do bairro mais espeficamente aque-
la acessados pela Rua Egle Belintani 
onde fica o pátio de carga e descarga 
do Supermercado Dalben.

O Conseg Taquaral (Conselho 
Municipal de Segurança) tem apoia-
do as iniciativas dos bairros da região 
na inserção ao programa Vigilância 
Solidaria. Para  o presidente Marcos 
Alves Ferreira, atualmente não é pos-

sível discutir segurança pública sem 
a participação efetiva da população. 
“Ficar atrás de muros não garante se-
gurança a ninguém. Muito menos o 
isolamento. A informação e a comu-
nicação permitem ações eficazes”.

Placas indicam a existência do programa

R$ 4,50 NÃO!
AÇÃO CONTRA AUMENTO DAS PASSAGENS

Uma comissão de movimen-
tos sociais protocolou, ontem, por 
volta de 14 horas, representação 
no Ministério Público a respeito 
do aumento na passagem de ôni-
bus em Campinas. Documento as-
sinado por mais de 40 entidades e 
organizações comunitárias foi dis-
tribuído para a 12a promotoria e 
agora se encontra nas mãos do Dr. 
José Fernando Vidal Souza.

Para os movimentos, o pre-
feito pode estar cometendo cri-
me de improbidade administrati-
va ao conceder reajuste para um 
serviço público em situação irre-
gular segundo a própria justiça, 

sem a convocação de uma nova li-
citação.

Atos em protesto contra o au-
mento já foram realizados e ou-
tros estão sendo convocados para 
08/02 (quarta-feira), em diferen-
tes localizações e horários por to-
da a cidade.

Na foto estão Lejeune Mirhan 
(PCdoB), Surya Guimaraens 
(Rede Sustentabilidade), Silva-
na Suaiden (APROPUCC), Paol-
la Catherine (JPT), Cris Grazina 
(UNE/UJS) já com o documen-
to protocolado, Fernando Cruz 
(Mov. Sociais/PCdoB) e Fábio Ín-
dio (CUT).

Representantes de entidades já com o documento entregue ao MP,  devidamente protocolado

Sentido único na Anuar Bufarah
TRÂNSITO

Rua Dr. Carlos Francisco de Paula 
e a Avenida Orosimbo Maia, neste 
sentido. A Emdec, responsável pe-
la alteração, não forneceu detalhes 
sobre as razões que levaram a mu-
dança de sentido na rua. 

90,
00



Campinas/SP - 28 Janeiro 2017                                                                                    JORNALISMO CIDADÃO                                                                                                          Jornal ALTO TAQUARAL    7

Caminhar 30 minutos todo
dia previne problemas   
Os hormônios são fundamentais para 
o bom funcionamento do organismo, 
afirma a médica. Ela ensina que a 
prevenção dessas doenças se baseia 
na mudança do estilo de vida e uso 
de medicamentos quando indicado. 
É fundamental, explica, adotar uma 
dieta balanceada com alimentos nu-
tricionais e pouco industrializados 
(frutas e verduras), além de ativida-
des físicas regulares de acordo com 
as características de cada indivíduo. 
O Ministério da Saúde preconiza que 
30 minutos diários de caminhada (150 
minutos por semana) é uma medida 
importante para reduzir bastante a in-
cidência dessas doenças. 

Distúrbios hormonais 
afetam até as crianças  
Outras doenças tratadas pela endo-
crinologia são as tireoidianas (que 
envolvem a parte hormonal como 
o hipotireoidismo e os cânceres), 
as da hipófise, a dislipidemia (são 
alterações nos níveis dos lipídeos 
como colesterol e triglicerídeos), do 
metabolismo ósseo (osteoporose), a 
glândula suprarrenal e ainda a parte 
de gônadas (distúrbios das glândulas 
sexuais masculino e feminino). Há 

inclusive endocrinologistas especia-
lizados no atendimento infantil, que 
tratam principalmente dos problemas 
do crescimento provocados pela defi-
ciência de hormônios. 

Muitos sintomas não são 
percebidos claramente
Muitos sintomas da deficiência hormo-
nal – tanto em homens quanto em mu-
lheres – podem passar despercebidos 
por serem inespecíficos ou confundi-
dos com outras doenças.  Mulheres 
com falta de libido ou leite vazando pe-
las mamas devem procurar o endócri-
no. Da mesma forma, os homens com 
fraqueza, cansaço, falta de libido ou 
indícios de depressão devem buscar 
uma investigação médica.

Prevenção é a melhor opção    
A recomendação da Dra. Aniella Morei-
ra da Silva é que a mudança no estilo 
de vida e a realização de exames la-
boratoriais de acordo com a estratifi-
cação de risco de cada paciente, são 
importantes ferramentas para evitar o 
surgimento ou agravamento de doen-
ças previníveis (diabetes, dislipidemia 
e obesidade). Portanto, o diagnóstico e 
o tratamento precoce podem impactar 
de forma positiva a qualidade de vida 
do paciente a longo prazo.

CRESCE NÚMERO DE 
OBESOS E DIABÉTICOS 
Endocrinologista pode 
dar orientações seguras  

Atendimento médico
sob novo conceito

JAT - Como funciona a Nostra 
Clínica?

Dr. -  A Nostra Clínica se enquadra 
nas chamadas clínicas populares 
que surgiram há cerca de 15 anos 
por conta da alta demanda do SUS, 
que tem uma estrutura física e 
recursos humanos limitados, 
impactando em filas de espera 
desanimadoras e por vezes 
angustiantes, e no alto valor de 
custo de manutenção dos planos de 
saúde, que comprometem o 
orçamento dos usuários.

JAT - O que a diferencia das 
demais do mesmo segmento?

Dr. - Pertencemos a Casa de Saúde 
Campinas, uma instituição 
centenária. A maioria do nosso 
corpo clínico integra a Casa de 
Saúde. Isso nos confere uma 
experiência e conhecimento de anos 
de atuação médico-hospitalar. O que 
sem dúvida confere uma segurança 
a mais para os nossos usuários.

JAT – E o preço acessível impacta 
na qualidade do atendimento?

Dr. - Pelo contrário. Nosso corpo 
clínico é formado por especialistas 
renomados. E o próprio conceito das 
clínicas populares confere aos 
médicos uma remuneração igual e 
até maior ao que eles receberiam 
por uma consulta por meio de um 
plano de saúde tradicional, o que 
torna a oferta do serviço 
financeiramente interessante ao 
profissional e viável ao usuário.

JAT - Quais as especialidades 
disponíveis e o tempo para o 
agendamento de uma consulta?

Dr. - A Nostra Clínica oferece todas 
as especialidades básicas como: 
Bucomaxilo Facial (parceria) 
Cardiologia, Clínica Médica, 
Dermatologia, Endocrinologia, 
Fonoaudiologia, Fisioterapia, 
Ginecologia, Gastroenterologia, 
Nefrologia (adulto e pediátrica), 
Neurologia, Nutrição, Oftalmologia, 
Ortopedia, Otorrinolaringologia, 
Odontologia (parceria), Pediatria, 
Psicologia, Psiquiatria, Urologia e 
Exames Clínicos.  E o tempo 

máximo para ofertarmos alguma 
dessas especialidades é de 7 dias. 
Não trabalhamos com pronto 
atendimento, apenas consultas.

 

JAT - Qual o investimento médio 
para uma consulta?

Dr. - Estamos praticando valores 
menores até o dia 31/12/2016, neste 
periodo uma consulta com um 
especialista fica em torno de 
R$80,00, com exceção das 
especialidades de oftalmologia 
R$98,00 (com exames inclusos) e 
psicologia R$60,00. É uma consulta 
particular, porém com um 
investimento muito abaixo do 
praticado nas clínicas particulares. 
Muito acessível!

JAT - E no caso da necessidade 
de exames complementares?

Dr. – A Nostra Clínica mantém 
várias parcerias para realização de 
exames laboratoriais, cardiológicos, 
e de imagens, além de endoscopia e 
colonoscopia.  Assim, conseguimos 
oferecer exames complementares 
aos nossos usuários a preços 
reduzidos. 

JAT – O que é a especialidade 
Clínica Médica e qual a sua área 
de atuação? 

Dr. -  A clínica médica é a 
especialidade médica que trata de 
pacientes adultos com doenças não 
cirúrgicas, nem gineco-obstétricas. 
Todas as outras áreas clínicas se 
diferenciam a partir dela. Por sua 
formação ampla e pela visão global 
do organismo humano, ele está apto 
a fazer o diagnóstico e o tratamento 
de diversas patologias nas mais 
diversas áreas. Uma vez que o 
paciente ainda não tem o 
diagnóstico da doença, o atendi-
mento na clínica médica é o mais 
indicado. Com o diagnóstico feito, o 
paciente pode então optar pela 
procura de um especialista na área 
ou manter o tratamento com o 
clínico uma vez que ele tenha o 
domínio da doença em questão. 
Dessa forma acaba sendo 
imprescindível a atuação do clínico 
nos serviços de saúde. 

O DOUTOR

FALOU!

Dr. Marco A. Altheman
Responsável Técnico

PATROCÍNIO

Quem está  com a saúde em ordem, precisa fazer uma visita ao 
médico uma vez ao ano para exames de rotina. Mas, se a sua saúde 

precisa de cuidados e você está sem plano de saúde 
ou não pode suportar as longas filas de espera para um atendimento 

pelo SUS, você precisa conhecer a Nostra Clínica. 
Instalada na rua Luzitana, 681, Centro, ao lado 

da Casa de Saúde Campinas. Ela oferece um novo 
conceito de acesso aos serviços médicos, baseado na qualidade

de atendimento, agilidade do processo de agendamento de consultas 
e preços reduzidos. Saiba mais lendo o bate-papo com diretor           

e responsável técnico da  Nostra Clínica, Dr. Marco Antonio Altheman.           
Você enxergará o investimento em saúde 

e prevenção, com outros olhos!

Rua Luzitana, 681 - Centro - Campinas/SP (ao lado da Casa de Saúde)

3722.4003
99770.8311

Aniella Moreira da Silva
Endocrinologista

O excesso de peso já afeta 54% dos brasileiros, a inatividade física quase 
30% e o diabetes já compromete mais de 8% da população (16 milhões 

de pessoas), sendo que 500 novos casos são diagnosticados diariamen-
te pelo serviço público de saúde. A mudança no estilo de vida é uma das 

formas mais eficaz de diminuir o assustador crescimento destas esta-
tísticas, que já colocam a obesidade e o diabetes como uma pandemia 
(epidemia de grandes proporções) em todo o mundo. A especialidade 

médica que trata destas doenças é a endocrinologia e abrange as doen-
ças glandulares, alterações hormonais e do metabolismo. 

A endocrinologista Aniella Moreira da Silva atende na Nostra Clinica, 
confirma que a obesidade e diabetes são hoje as doenças que mais 
levam os pacientes a procurar a especialidade. Isso ocorre, segundo 

ela, “por diferentes fatores mas principalmente devido ao estilo de vida, 
com alto consumo de alimentos industrializados e sedentarismo.  São 
doenças crônicas, que exigem acompanhamento para o resto da vida”.  

O maior problema são as doenças associadas a elas, como hipertensão, 
infarto agudo do miocárdio, AVC (acidente vascular cerebral), aumento 

do colesterol e triglicérides, comprometimento renal, entre outras. 

Lá vem o Museu da Cidade
LAGO DO CAFÉ

O Museu da Cidade deve ter seu 
acervo transferido para o Lago do Ca-
fé, com o início de uma série de ativi-
dades culturais, ainda neste semestre. 
A expectativa é da coordenadora de 
Museus da Secretaria de Cultura, 
Mary Angela Biason, que trabalha 
na finalização do Palácio de Cristal 
como um dos locais escolhidos pa-
ra dinamizar o parque com eventos 
culturais. A realização, no ano pas-
sado, da mostra Campinas Decor no 
prédio que era sede do antigo IBC 
trouxe como contrapartida a ade-
quação de instalações internas. 

Entregues no final do ano, as 
obras criaram espaços adequados 
para receber o acervo do Museu da 
Cidade (hoje em uma sala da Esta-

ção Cultura), para realização de ex-
posições temporárias, um mini au-
ditório e local para abrigar um ca-
fé. O trabalho agora, segundo Mary 
Biason, é instalar redes de telefonia 
e internet e adequar os banheiros 
para receber deficientes. Posterior-
mente há planos de fazer um telha-

do verde sobre a estrutura 
de concreto e reativar os es-
pelhos d’agua, com o obje-
tivo de minimizar o proble-
ma de aquecimento interno 
das instalações.  

O prédio foi projetado pelo ar-
quiteto Roberto José Goulart Ti-
bau, em 1971, com predominância 
do concreto aparente e vidro. 

Lá vem a City Banda
PRAÇA ARAUTOS DA PAZ

O DOUTOR

FALOU!
PATROCÍNIO A City Banda de Campinas, 

fundada há 22 anos e que no  seu 
primeiro desfile reuniu cerca de 
200 pessoas, se tornou o maior 
bloco da cidade juntando cerca 
de 25 mil pessoas no ano passado, 
vai deixar o Cambuí, seu tradicio-
nal reduto, para realizar o desfi-
le no sábado, dia 18 de fevereiro 
na Avenida Heitor Penteado, com 
concentração na Praça Arautos 
da Paz a partir da 14 horas. 

O trio elétrico parte às 16 ho-
ras pela pista interna da avenida 
e na esquina da Avenida Barão 
de Itapura ele fará o retorno pe-
la pista externa, um trecho muito 
mais curto que o do Cambuí.

Para Paulo Lima, um dos fun-
dadores da Banda a mudança  
não foi provocada por um tumul-
to no ano passado. “Eu tenho pro-
curado esclarecer que a briga, que 
podia ter sido contida pela GM, 
aconteceu depois do fim do desfi-
le, quase duas horas depois e não 
teve nada  a ver com a Banda. Eu 
e os demais diretores já estávamos 

comemorando o  sucesso do desfi-
le no Giovanetti, quando ficamos 
sabendo da briga e da ação da po-
lícia”.

Mesmo sendo favorável a ficar 
no Cambuí, ele explica que um 
motivo forte para a mudança es-
tá relacionado com a questão do 
hospital Irmãos Penteado. “Eles 
reclamavam muito pois além do 
barulho o trânsito de ambulân-
cias na região fica praticamente 
impossível no dia do desfile. Isto 
sim acabou pesando muito para 
a mudança de local e não aquela 

briga que, insisto, não teve nada 
a ver com banda”.

O pequeno percursso tam-
bém não deve ser problema para 
o desfile da banda que este ano 
já tem mais de 40 blocos agre-
gados. “É bem mais curto mes-
mo que no Cambuí, mas não de-
ve ser problema não. Nós acredi-
tamos que muita gente vai pre-
ferir ficar na própria praça sem 
acompanhar o trio. De qualquer 
forma toda mudança exige um 
pouco mais de atenção dos orga-
nizadores”.

Mantendo a tradição de ho-
menagear pessoas que se desta-
cam no cenário cultural e artís-
tico de Campinas, este anos será 
a vez de Ilcéi Miriam. “Ela tem 
um participação muito impor-
tante na cultura musical da ci-
dade e por isso resolvemos ho-
menageá-la. Ela vai receber 
uma placa de prata como faze-
mos com todos os homeageados 
até hoje e depois deve seguir no 
trio elétrico por todo o desfile”

Do centro da cidade para o Taquaral

MATRICULAS ABERTAS
CURSOS 

PROFISSIONALIZANTES
* DANÇA
* CANTO 

* TEATRO
* INSTRUMENTO

CURSOS  
LIVRES

* MUSICALIZAÇÃO
   PARA BEBÊS
* INICIAÇÃO
   ARTÍSTICA
* VOCACIONAL 
   DE ARTES
* DANÇA
* CANTO 
* TEATRO
* INSTRUMENTO

A PARTIR DE UM ANO 

(FOTO: A ex aluna Ana Clara Ferreira Alves 
em concerto de formatura no CCG)

-90 ANOS DE TRADIÇÃO-

Rua José de Freitas Amorim, 155 - Jd. Santa Cândida  - (19) 33253.0375 / 2519.0730 / 99447.6202
www.ccg.art.br - secretaria@ccg.art.br / simone@ccg.art.br

Vinheta oficial de propaganda da Banda



Imprensa Negra 
A exposição itinerante “I “Im-

prensa negra paulista” pode ser vi-
sitada até o dia 03/02 na Biblioteca 
“Octávio Ianni” do Instituto de Filo-
sofia e Ciências Humanas (IFCH) da 
Unicamp. Composta por um acer-
vo de periódicos publicados en-
tre 1903 a 1963, a mostra retra-
ta o contexto pós-abolição, quan-
do os escravos libertos se organi-
zaram coletivamente no combate 
à discriminação racial e em busca 
de mais chances de ascensão eco-
nômica e social. Nesse período es-
ses grupos intensificaram a produ-
ção de jornais e revistas, ficando 
conhecidos como a Imprensa ne-
gra Paulista. O jornal mais antigo é 
O Baluarte, editado em Campinas. 

Quadrinho na Biblioteca
A Biblioteca Pública Municipal 

“Professor Ernesto Manoel Zink” 
(localizada atrás da Prefeitura) se-
dia entre 30/01 e 28/02 uma série 
de eventos para comemorar o Dia 
do Quadrinho Nacional. Os visitan-
tes poderão apreciar a   “Zalla, pa-
ra sempre!”, em homenagem ao ar-
gentino radicado no Brasil Rodol-
fo Zalla (1931-2016), observar vá-
rios caminhos da arte gráfica con-
temporânea (caricaturas, charges, 
quadrinhos, cartuns e ilustrações), 
além de quadrinhos antigos e ra-
ros da Garagem Comics e Releitura 
de capas de quadrinhos nacionais. 
De segunda à sexta, das 9 às 17 h, 
na Av. Benjamim Constant, 1633 – 
Centro. 

‘Trunfo’ usa o Circo 
O espetáculo ‘Trunfo’ mistu-

ra arte circense e mitologia, em 
apresentação única e gratuita no 
dia 19/02, às 19 h, no espaço cul-
tura Nano Circo, em Barão Geral-

jetivo da bola é derrubar a casinha, 
que é protegida pelos tacos.

Bolhas gigantes de sabão
Mais uma oficina gratuita de 

bolhas de sabão gigante acontece 
na Praça do Coco, em Barão Geral-
do, no sábado, 04/02 das 10 às 15 
h. A diversão para adultos e crian-
ças acontece junto com a Feira de 
Artesanato da praça e terá apresen-
tação de ‘bolhadores’.  Informações:  
3249 1501. A Praça do Coco fica na 
Rua José Martins 738 - Barão Geral-
do - www.bolhasdesabao.com.br.

Pedalar com segurança
A escola Bike Anjo oferece uma 

oficina gratuita de pedal para ci-
clistas iniciantes (adultos e crian-
ças) no domingo, dia 29 de janei-
ro, das 7h30 às 10h30 no Kartódro-
mo do Taquaral. Bike Anjo é uma re-
de de ciclistas experientes que en-
sinam - gratuitamente e todo últi-
mo domingo do mês - as pessoas 
que querem aprender a pedalar nas 
ruas com segurança. O atendimen-
to é por ordem de chegada e de-
pende do número de voluntários 
presentes. 

Bienal de Artes 
A exposição itinerante e gratui-

ta da 32ª edição da Bienal de Artes 
de São Paulo com uma seleção es-
pecial de obras pensadas especifi-
camente para o contexto de Cam-
pinas permanece no Sesc entre 
15/01 a 30/04. Com o tema Incer-
teza Viva, a exposição propõe refle-
tir sobre as atuais condições da vida 
e as estratégias oferecidas pela ar-
te contemporânea para acolher ou 
habitar incertezas atuais. De terça a 
sexta das 8h30 às 21h30 e aos sába-
dos das 9h30 às 18h. Rua Dom José 
I, 270/333, Bonfim. Tel:  3737 1500.

Música para pais e filhos
De 4 a 19 de fevereiro, o Galle-

ria Music - festival do Galleria Sho-
pping - terá shows gratuitos aos sá-
bados e domingos, sempre às 17 ho-
ras. Programação: Jacarélvis (04/02), 
CantaVento (05/02), Badulaque 
(11/02), Grupo Triii (12/02), Barbatu-
ques (18/02) e a Banda do Zé Minho-
ca (19/02), que comandará um show 
pré-Carnaval, encerrando a progra-
mação. No palco central, localizado 
no primeiro piso. Galleria Shopping 
(Rod. D. Pedro I, km 131,5, Jardim 
Nilópolis, Campinas, SP) – Tel.: 3776 
5300. 

Cozinha do Mickey
Até  30 de janeiro, o Mickey e 

seus amigos ensinam os benefícios 
de uma vida mais saudável, na “Co-
zinha do Mickey”. Recomendado pa-
ra crianças com idade entre 3 e 12 
anos, no primeiro piso do shopping 
IguatAi, de domingo a sexta das 14h 
às 20h e aos sábados das 10h às 22h. 
A brincadeira inclui ainda pintura, xí-
cara maluca, game, oficina de balas 
de gelatina e de plantio de feijões. 
Tel.: 4062 7007.  Entrada gratuita.

Histórias e pedras artísticas
A contação de histórias promo-

vida gratuitamente pela Livraria Cul-
tura do Galleria Shopping neste do-
mingo, 29/1, acontece das 16h às 
17h acompanhado de uma oficina 
de Pedras Artísticas (pintura na pe-
dra). Idade: livre. Coordenada por 
Patricia Meira e equipe Livraria da Vi-
la. Rod. Dom Pedro I, Km 131.5 – Tel.: 
3706 1200

Oficina de Minecraft 
As aulas gratuitas da Oficina de 

Minecraft no Shopping Iguatemi fo-
ram prorrogadas até 12 de feverei-
ro. Crianças e adolescentes de 7 a 
16 anos de idade poderão participar 
diariamente das 14h às 20h, em área 
reservada no primeiro piso, em fren-
te à Livraria Cultura. Com metodolo-
gia dinâmica e o suporte de profes-
sores especializados em ciências da 
computação, são ensinados os con-
ceitos básicos de lógica de progra-
mação para jogos. Em cada sessão, 
utilizando monitores individuais, até 
dez crianças e jovens poderão parti-
cipar com agendamento prévio no 
local. Tel.:  4062 7007. 

Marcha da Maconha 
No sábado, dia 04/02, às 16h30, 

a Lagoa do Taquaral receberá uma 
marcha pacífica a favor da liberação 
da maconha. A concentração será na 
concha acústica, ao som do reggae. 
O evento está sendo divulgado por 
vários grupos no facebook. 

Ônibus a R$4,50, não!!
No dia 08/02 está sendo convo-

cado um ato pela revogação do au-
mento do ônibus em Campinas, 
com concentração no Lago do Rosá-

rio às 17 h. Várias entidades partici-
pam da organização. 

Cotas na Unicamp 
A primeira reunião de 2017 pa-

ra discutir a questão das cotas ra-
ciais na Unicamp (tema que em bre-
ve será votado no Conselho Univer-
sitário), está sendo convocada para 
quinta, dia 2 de fevereiro, das 18 às 
21 h, no teatro de Arena da Unicamp 
(Praça Sérgio Buarque de Holanda, 
no campus da unicamp). 

Samba na Sombra no Sesc
Para quem gosta de samba, o 

Sesc traz no domingo (29/01) a apre-
sentação ‘Samba na Sombra’, com 
Nega Duda, uma das maiores refe-
rências em Samba de Roda do Re-
côncavo Baiano. O show é gratuito 
e acontece às 16h no Jardim do Gal-
pão. Este estilo musical afro-brasilei-
ro influenciou o samba carioca e é 
formada por um conjunto de pan-
deiro, viola, chocalho e berimbau. 
Em roda, é acompanhado também 
por palmas e cantos. Rua Dom José I, 
270/333, Bonfim. Tel:  3737 1500.

Torneio de Bets na PUCC
O Torneio de Bets da Puccamp 

acontece no sábado, 18/02, das 16h 
às 19h no balão de entrada do Cam-
pus 1 da PUC (conhecido como Ba-
lão Mágico da Puccamp), na Av. Rei-
tor Benedicto J. B. Fonseca. Para 
participar basta comparecer em du-
pla. O bete-ombro, também conhe-
cido como bets ou tacobol, é um es-
porte de rua que descende do crí-
quete e usa tacos semelhantes ao 
do beisebol. É jogado em duplas, 
uma do taco e outra da bola:  o ob-
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Av Nossa Senhora de Fátima 964 - Taquaral - www.pizzamadre.com.br - www.facebook.com/PizzaMadrePizzaria

Com 27 anos de tradição,
agora em Campinas

“Nós da Pizza Madre trabalhamos sempre com 
os melhores produtos do mercado para atender 
o bom gosto e requinte dos nossos clientes.
A Farinha “00” Italiana ‘5 stagione’ é uma das 
melhores do mundo e adepta a longa fermentação 
que proporciona mais sabor e crocância.’’
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do. A exibição do grupo Projeto 
Vertigem usa técnicas circenses de 
acrobacias aéreas, de solo e mala-
bares, mescladas ao teatro, dança, 
música e artes visuais. Rua Tácito 
Monteiro de Carvalho e Silva, 629 – 
B.Geraldo. Tel.: 98835 7441.

Festival Internacional 
A 13ª edição do FEVERESTIVAL - 

Festival Internacional de Teatro de 
Campinas - acontece de 12 a 24 de 
fevereiro, com 13 dias de progra-
mação que envolve mais de 50 ati-
vidades diversificadas em diferen-
tes espaços da cidade. A progra-
mação completa será divulgada 
no dia 3/02 e poderá ser consulta-
da em detalhes no www.feveresti-
val.com.br. 

Popularização do Teatro
Dois espetáculos ainda podem 

ser conferidos na Campanha de Po-
pularização do Teatro, que aconte-
ce em Campinas no mês de janei-
ro, com preço único de R$ 15. No 
dia 29/01, o Grupo Dezz apresen-
ta a peça infantil João e Maria em 
duas sessões (11 e 16 h), enquanto 
a Cia Sotac apresenta a peça “Deu 
A Louca Na Mulherada às 19h30 no 
Teatro Castro Mendes - Praça Cor-
rea de Lemos, s/n. Vila Industrial – 
Tel.: 3272 9359.

Aquarius
A produção Aquarius (direção 

de Kléber Mendonça Filho) será 
exibida gratuitamente neste do-
mingo (29/01) às 18h30  no MIS 
Campinas, dentro da mostra Os 
Melhores de 2016.  O Museu da 
Imagem e do Som, fica no Palácio 
dos Azulejos - Rua Regente Feijó, 
859, Centro. Tel.: 3733 8800. 

Livro da youtuber gamer 
No domingo, dia 29/01, a youtu-

ber gamer Bibi Tatto fará o pré-lan-
çamento do livro ‘Isolados – O enig-
ma’, na Livraria Leitura - Parque Dom 
Pedro Shopping - a partir das 13 ho-
ras. A tarde de autógrafos terá distri-
buição de senhas na livraria, nos dias 
anteriores. O evento encerra as ofici-
nas gratuitas da 3ª Edição do Mine-
craft Tour, direcionado ao público in-
fanto-juvenil. Av. Guilherme Cam-
pos, 500 – ao lado da praça de Ali-
mentação. 

Diversidade cultural
Culturas diferentes, costumes di-

ferentes – A importância de conhe-
cer hábitos e peculiaridades dos visi-
tantes estrangeiros é o tema do lan-
çamento que ocorre na sexta, 10/02, 
na Livraria Cultura do Galleria Sho-
pping, das 18h30 às 21h30. Editado 
pela Pontes Editores tem como au-
tores Nicola Maria Peuntner, Juçara 
Ribeiro de Sá Cofiño e Sven Dinkla-
ge. Rod. Dom Pedro I, s/ nº - Jardim 
Nilópolis. Tel.: 3706 1200. 
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